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1 Introdução 

De acordo com (Barros et al., 2021), o Brasil é o que mais aplica agrotóxico para a 

produção de alimentos. Como problemática do uso intensivo desses produtos são diversas 

doenças para a saúde, desde intoxicações agudas e crônicas. Tendo em vista que o uso 

descontrolado dos agrotóxicos tem aumentado, a exposição acaba afetando tanto o meio rural 

quanto o meio urbano. Como desafio deste cenário, está a exposição de toda a população, que 

acaba por ser atingida pelas suas funções de trabalho ou também pelos danos no meio ambiente, 

à água e aos alimentos consumidos. 

A revisão realizada por Costa et al. (2021), mostra que 12 de 32 estudos, apresentaram 

que a exposição da mãe e do pai aos agrotóxicos está diretamente relacionada ao maior 

potencial de desenvolver diversas malformações congênitas durante o período de gestação. 

Além disso, há consequências relacionadas a exposição além do nascimento, que podem afetar 

o desenvolvimento e crescimento infantil, psicossociais e neurológicos (Sandes et al., 2022). 

Diante disso, se manifesta a necessidade de ações em educação em saúde direcionadas 

a população das mulheres rurais, uma vez que são elas, geralmente, as responsáveis pelo 

cuidado da família. De acordo com o Glossário Temático da Gestão do Trabalho e da Educação 

em Saúde Brasil, (2013, p. 19), define-se educação em saúde: 

Conjunto de práticas do setor que contribui para aumentar a autonomia das pessoas 

no seu cuidado e no debate com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma 

atenção de saúde de acordo com suas necessidades. 
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Compreender como ocorre a exposição a agrotóxicos entre crianças e familiares de 

municípios da região das Missões-RS, sob a percepção de mulheres, refletindo acerca das 

implicações na saúde coletiva. 

 

3 Metodologia 

Esta pesquisa tem abordagem qualitativa. A população de estudo é definida por 

mulheres, agricultoras ou esposa de agricultor ou moradora no meio rural - nos municípios de 

Cerro Largo, Salvador das Missões e Giruá, localizados na região noroeste do Estado de Rio 

Grande do Sul. 

Para a escolha das participantes foi utilizado o método seleção intencional, a qual 

também é chamada de abordagem por conveniência. As mulheres eram contatadas via 

WhatsApp e quando no aceite então foi agendada a entrevista em sua residência. 

Foram selecionadas 20 mulheres residentes no meio rural, o número foi definido 

seguindo a técnica de saturação. Segundo Strauss e Corbin (2008, p. 201), essa técnica consiste 

no momento em que os “dados se transformam em algo “repetitivo” ou redundante e as novas 

análises confirmam o que fundamentou-se”, ou seja, no momento que as entrevistas parassem 

de levantar novos conceitos, encerra-se a coleta de dados, assim estabelecendo o tamanho da 

amostra estudada. Para descrição dos resultados e não identificação das mães, cada uma recebeu 

um número precedida da letra “P”. 

O instrumento de coleta de dados foi elaborado pelas autoras, incluindo 23 questões 

norteadoras relacionadas ao tema, fundamentadas na revisão de literatura. As questões 

contemplam informações sobre exposição ao agrotóxico relacionado à saúde da mãe, filhos e 

netos, quando for o caso. 

O projeto guarda-chuva foi aprovado pelo CEP-UFFS sob número 

53692221.5.0000.5564. 

 

4 Resultados e Discussão 

Participaram do estudo, 20 mulheres residentes no meio rural, destas mulheres, três não 

são mães com idades entre 22 e 23 anos, sete são mães com idades entre 38 e 53 anos e 10 são 

avós com idade entre 55 e 77 anos. Residentes 16 participantes no município de Cerro Largo, 

duas participantes em Salvador das Missões e duas participantes em Giruá. 

Quanto ao tempo de residência no meio rural, grande parte (14) reside no meio rural a 



 

vida inteira, quatro participantes residem no meio rural há 20 anos, uma das participantes reside 

no meio rural há oito anos e duas participantes residem há 30 anos no meio rural. 

Neste resumo serão apresentados os resultados e discussão de três perguntas do tema, 

selecionadas por estar relacionada diretamente a saúde do filho/neto e ao leite materno, por ser 

tema principal do projeto guarda-chuva em que esta pesquisa está vinculada. 

Em relação a percepção da participante sobre sua exposição e de seus filhos/netos, a 

maioria (16), isto é, três em cada quatro mulheres, acreditam estarem expostas aos agrotóxicos, 

pois sentem o cheiro forte principalmente na época em que os vizinhos aplicam. Das quatro 

participantes que não percebem exposição, a P5 acha que não estão expostos, pois eles não 

aplicam agrotóxicos, mas acredita estarem expostos quando os vizinhos aplicam; a P3 acha que 

não estão expostos pois quando aplicam tomam os devidos cuidados, mas “quem sabe um pouco 

podem estar expostos, porém quando o produto cai na terra ele não faz mais efeito”; a P6 acha 

que não porque se cuidam, usam máscara e a P11 acha que não, só apenas um filho que trabalha 

com produtos tóxicos e este pode estar exposto. 

Quando abordadas sobre as formas de contaminação, todas as mulheres falaram pelo 

menos uma. As formas foram variadas: a contaminação direta no solo, ou quando é “passado” 

o veneno acreditam estarem sendo contaminado pelo ar, pois sentem o cheiro forte e este é 

inalado; a contaminação da água; também o consumo de alimentos que foi utilizado o veneno 

para produzi-lo. 

Em relação à presença de agrotóxicos no leite materno, 16 participantes acreditam que 

o leite materno pode estar contaminado. P7 diz que o leite materno pode sim estar contaminado, 

“a partir do momento que o sangue da mãe está contaminado consequentemente está ligado ao 

leite”. Dentre as quatro participantes que acreditam que o leite não pode estar contaminado 

citam: P5 acha que não porque “não há ligação direta, só se a mulher fosse de fato passar o 

veneno e então teria a possibilidade de contaminação”; P11 acha que não têm a contaminação 

pois é “aconselhado bastante cuidado durante a gestação, se não ingerir algo contaminado não 

vai passar para o leite”; P17 acredita que não pode estar contaminado pois o leite produzido é 

puro, um leite saudável que não estará contaminado; e, P20 acredita não estar contaminado pois 

é a mãe quem produz o leite, além dos cuidados que ela deve ter não terá a possibilidade de 

estar contaminado. 

Quando abordado sobre a percepção dos riscos de estar expostas aos agrotóxicos, no 

estudo realizado por Cassol et al. (2023), foi aplicado um questionário para um grupo de 



 

gestantes, os resultados sobre o entendimento das problemáticas à saúde pela exposição, os 

resultados apresentados foram baixos, porém ainda se mantiveram acima de 50%, estes são 

dados semelhantes aos encontrados na presente pesquisa. Ainda, segundo os mesmos autores, 

o grupo de gestantes expostas a agrotóxicos obteve pontuações mais altas que o grupo de 

gestantes não expostas nos domínios sobre o conhecimento de “atitudes prejudiciais para o feto”, 

isto provavelmente porque vivem eu um meio aonde se tem maior contato e conhecimento sobre 

os agrotóxicos. 

Nesse viés, considerando que grande parte das mulheres são residentes do meio rural há 

bastante tempo, pode-se entender que o conhecimento básico existente tenha vindo pelas 

vivências do meio. Também, acredita-se que fatores como o social, cultural e econômico estão 

relacionadas a este tipo de conhecimento, pois as informações que estas participantes tem estão 

intimamente ligadas a população em que se relacionam e convivem. 

Ao analisar estes dados, neste cenário,  visualiza-se a importância da educação popular 

em saúde, a qual tem como função dar valor ao conhecimento pré-existente das mães, mas 

também pensar em ampliá-lo, para além da comunidade em que vivem (Falkenberg et al., 2014). 

 

5 Conclusão 

Considerando as três perguntas discutidas neste trabalho, que estão diretamente 

relacionadas a saúde do filho/neto, pode-se concluir que, segundo a percepção das mulheres 

residentes do meio rural, o agrotóxico faz mal à saúde, mas não há reflexão de sua parte ao 

nível de exposição e que o contato direto e indireto pode afetar a sua saúde e do seu filho. 

Como ação de educação em saúde, propõem-se inicialmente, a capacitação dos Agentes 

Comunitários de Saúde, as quais estão em contato direto com essas mulheres, para ser 

disseminadores de conhecimento, instigando as mulheres a refletir sobre a exposição aos 

agrotóxicos e saúde humana. 
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